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Capítulo Um: Annie Hannigan

E agora, para o  
 deleite de nossos 

ouvintes. . .

Miss Ginger Rogers canta o sucesso de seu novíssimo musical, 
               “Caçadoras de Ouro”.             Canta, Ginger!

Se a sua mãe 
descobrir ela nos 

mata, Annie!

Artie,  
cala a boca e  
vê se entra  
no ritmo!

We’re out of money,  
 N o money honey, 
  Grin at the bad news, 
     Just laugh it away!
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Eu podia  
matar a minha  

mãe. 

     Às vezes eu acho que  
ela me roubou quando  
   eu era bebê. . .

Que ela não é minha  
mãe de verdade.

Só que aí meu pai devia  
  ter prendido ela .  
Seria o dever dele.

Porque ele era  
 tira, né. Quem sabe 
quando eu crescer 
eu viro detetive,  

que nem o meu pai,  
aí eu prendo ela.

Annie, não 
se fala assim 
da própria 

mãe.

Cala a boca,  
Artie.

   O único  
    tira honesto na 

 história da lei  
seca, aí vão lá e 
matam ele. E ela 

faz o q uê?

Me deixa. 
Soltinha.

Vai  
trabalhar  

num  
escritório.

  Eu podia 
matar ela.

 Mas, enfim, ela não
       é minha mãe.

Além disso, quem  
é que ia querer ela em 

casa o dia inteiro, 
dizendo que eu faço 

tudo errado?


